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feed additives - amino acids and more.

Objetivo da Fábrica de Rações

• Produto final com qualidade que 
atenda o melhor resultado 
zootécnico do animal

• Com a melhor relação custo 
benefício

Introdução
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feed additives - amino acids and more.

Qualidade da Ração - Dimensões

Nutricional/Fisiológica

• com níveis nutricionais para cada fase 
de vida do animal. 

• com granulometria adequada ao 
aparelho digestivo de cada espécie.

• qualidade física do pelete medida 
através de sua durabilidade e dureza.

Sanitária

• isenta de micro-organismos prejudiciais
• isenta de resíduo de componentes 

tóxicos
Não pode prejudicar a saúde do animal ou 
deixar resíduo indesejável na carne.

± 2σ
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Fonte: Buhler 2009

Processo de Fabricação de Ração
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Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem
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Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem + transporte



feed additives - amino acids and more.

Ingredientes individuais de uma receita são 
pesados automaticamente e então 
misturados juntos.

Batelada
•A expressão batelada indica, unidade inteira, 
usualmente no Brasil 1.000 – 8.000 kg, 
dependendo do tamanho do misturador, 
ingredientes são pré-pesadas, então  
transportadas para o misturador e misturadas 
junto. 

•Número de bateladas entre 10 a 15 
bateladas/hora

•Tempo entre 6 a 4 minutos
Fonte : SFT 1996

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem – definição básica
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feed additives - amino acids and more.

Os diferentes ingredientes são armazenados 
em silos.

Um silo deve ser disponível para cada 
ingrediente individual. Todavia, devido a 
razões técnicas, propriedades de fluxo dos 
ingredientes e as vezes volumes muito 
pequenos de certos produtos, isto nem 
sempre é possível. Em uma fábrica de 
rações sempre tem que ter disponibilidade 
para adição de ingredientes manuais.

Descarga de ingredientes individuais é feita 
por meio de elementos dosadores especiais:

- rosca dosadora
- extrator  rotativo
- extrator vibratório
- gaveta oscilante

Fonte : SFT 1996 e Buhler

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem – definição básica
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feed additives - amino acids and more.

Rosca dosadora

Diferentes de uma rosca transportadora uma 
rosca dosadora pode trabalhar em rotações 
mais altas.

Para evitar a formação de pontes no silo se 
recomenda um comprimento maior de 
alimentação da rosca e nesta área o 
helicóide ter passo variável (0,30 D, 0,5 D e 
0,7 D), ficando o passo igual ao diâmetro 
somente posterior a seção de alimentação.

Fonte : SFT 1996, Kersten 2005 e Buhler

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem – elementos dosadores
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feed additives - amino acids and more.

Extrator  rotativo

Para retirada de silos que estão localizados
acima da balança.

Para uso com produtos de difícil fluidez.

Evita formação de pontes.

Produtos com muita fluidez podem ser 
bloquedos via o registro pneumático.

Fonte : Kersten 2005 e Buhler

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem – elementos dosadores
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feed additives - amino acids and more.

Gaveta oscilante

Apropriado para a maioria dos
Ingredientes (alta fluidez).

Em estrutura metálica, com uma
estrutura fixa e outra móvel.

A móvel é suportada por rolamentos.

Se ajusta a carga através da frequência de 
oscilação e comprimento de abertura do 
registro.

Fonte : Kersten 2005 e KSE

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem – elementos dosadores
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feed additives - amino acids and more.

Extrator vibratório

Normalmente utilizado para produtos de 
difícil fluidez.

É um acessório de auxílio a descarga e 
normalmente possui um elemento de 
dosagem abaixo (rosca dosadora).

Possui um elemento flexível entre o silo e o 
extrator.

Este elemento permite o principio FIFO na 
descarga de um silo.

Fonte : Kersten 2005 e Buhler

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem – elementos dosadores
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feed additives - amino acids and more.

Uma, ou mais balanças podem ser 
instaladas.

Micro-ingredientes são pesados 
separadamente por unidades de 
dosagem especiais.

Uma vez que todos os ingredientes 
são pesados, as balanças são 
descarregadas e a batelada é 
transportada direto ao misturador 
(pré-moagem) ou
para o pré-misturador antes do 
moinho (pós moagem)

Fonte : SFT 1996

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - projeto 
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feed additives - amino acids and more.

Menor Componente
4% da capacidade da balança

Fonte : Nef – Seminário Tecnologia de Rações 2015 - Buhler

Balanças de Macros e Médios
Precisão de dosagem =
0,2% da capacidade nominal da balança

Balanças de Micro (10 a 100kg)
Precisão de dosagem =
0,1% da capacidade nominal da balança

Menor Componente
2 % da capacidade da balança

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - projeto

Menor ingrediente a ser dosado
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feed additives - amino acids and more.

Determinação do menor ingrediente – MACROS e MÉDIOS

O máximo erro da balança incluindo dosagem é 0,2% da capacidade total da 
balança de macros e médios. Para ração a tolerância que é admitida pelos 
nutricionistas é em torno de 5% por ingrediente. Estes dois valores permite o 
cálculo do menor ingrediente que ainda pode ser dosado em uma balança.

Um erro máximo de 5% do menor ingrediente, isto é:

Erro de pesagem e dosagem = 0,2% da capacidade total da balança = 5% do 
menor ingrediente  
Sendo:
x = capacidade da balança 
y = menor ingrediente
0,2% . x = 5% . y

y =  0,2  . x = 4% x  
5

Fonte : SFT 1996

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - projeto

Pesagem, dosagem e transporte – Marco Lara



feed additives - amino acids and more.Pesagem, dosagem e transporte – Marco Lara

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - Precisão 

Controle da Dosagem (Nef 2015)

Parâmetros do silo:
Tolerância positiva kg/%
Tolerância negativa kg/%
Dosagem Fina kg
Pré-corte kg
Pausa seg.
Compr. Pulso seg.
Dosagem rápida %
Dosagem fina %
Parâmetros da Balança:
Tolerância zero %
T. Supervisão dosagem seg.
T. Supervisão esvaziamento     seg.
T. Espera seg.
T. Esvaziar seg.
Atraso de início seg.

Balança (eletrônica e instalação) Elemento Dosador (Evonik)
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feed additives - amino acids and more.

O tamanho da maior balança deve ser 
igual ao tamanho da batelada do 
misturador.

A balança de médios deve ser capaz de 
dosagem de ingredientes 
correspondente a 1% do tamanho da 
batelada.  

A balança dos micro ingredientes deve 
ser capaz de dosagem de ingredientes 
correspondente a 0,1% do tamanho da 
batelada.

Fonte : SFT 1996

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - projeto

Primeira estimativa
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feed additives - amino acids and more.

EXEMPLO:
Capacidade de Mistura: 60 ton/h,  12 bat./h

Batelada: 5.000 kg
Maior Balança: 5.000 kg

Balança de Médios = menor componente 1% 
de 5.000 kg =  50 kg
Balança de Médios =   100 x 50   =    1.250 kg

4
Balança de Micro = menor componente 0,1% 
de 5.000 kg = 5 kg
Balança de Micro =   100 x 5   =    250 kg

2

Fonte : SFT 1996 e Nef – Seminário Tecnologia de Rações 2015 - Buhler

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - projeto 
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feed additives - amino acids and more.

• Fazer lista de todos os ingredientes
• Fazer lista de todas as fórmulas
• Ter o máximo a ser pesado por 

balanças
• Ter o menor ingrediente a ser dosado 

por ingrediente
• Considerar possibilidades de 

alternativos futuros
• Fazer as verificações finais

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - projeto

Definição final de número e tamanho das balanças

Pesagem, dosagem e transporte – Marco Lara



feed additives - amino acids and more.

Capacidade Nominal Projeto 60,00 t/h

Numero de Bateladas por hora (máxima) 12,00

Tamanho da Batelada 5,00 ton

Maior Balanca 5.000,00 kg Para Macros e Medios o menor ingrediente a ser dosado é 4% do valor daBalança.
Recomendacao SFT
Medios 1.250,00 kg
Micro 250,00 kg Para Micro o menor ingrediente deve ser 2% ou fornecedor garantir valor diferente.

Fórmula 1 2 3 4 5 6 7 8

Total[%] 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,00 100,03
1 Milho 1 57,46 58,29 62,00 65,00 69,00 39,00 65,00 71,00
2 Milho 2
3 Farelo de soja 31,00 29,00 21,50 22,00 20,00 10,00 20,00 6,40
4 Glutenose 3,00
5 Far. Casca de Arroz 4,00
6 Far de trigo 15% 40,00 19,00
7 Levedura de cana 7,50
8 Far de visc aves 3,00 3,50 5,00 5,00 4,00
9 Farinha de Penas 2,00 4,00 2,00 2,00

10 Fosfato Bicalcico 1,50 1,00 0,40 0,40 1,00 1,20 1,00
11 Calcario 1,50 1,25 1,21 1,25 0,77 2,00 8,00 1,70
12 Sal 0,60 0,48 0,40 0,40 0,40 0,10 0,30 0,39
13 Premix 0,20 0,20 0,20 0,23 0,20 0,10 0,20 0,20
14 Metionina 0,20 0,20 0,15 0,15 0,10 0,10 0,14 0,05
15 Lisina 0,04 0,07 0,14 0,07 0,04 0,04 0,04
16 Graxa suinos/óleo 1,50 4,00 5,00 3,50 3,49 0,90
17 Acido organico 0,20 0,20 0,20
18 Colina liq 75% 0,01 0,02 0,05

Outros 

19 trigo 15 Para evitar gargalo para estes ingredientes reservas 
20 Germen de Milho 2 recomendasse uma segunda balança de médios
21 Refinazil 2
22 Soja integral Desativada 5
23 Farinha de Carne 3
24 Farinha de Pena 2

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - projeto
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feed additives - amino acids and more.

Fórmula 1 2 3 4 5 6 7 8 menor balanca
ingrediente possivel

1 Milho 1 2.873,00 2.914,50 3.100,00 3.250,00 3.450,00 1.950,00 3.250,00 3.550,00 1.950,00 48750 OK
2 Milho 2
3 Farelo de soja 1.550,00 1.450,00 1.075,00 1.100,00 1.000,00 500,00 1.000,00 320,00 320,00 8000 OK
6 Far de trigo 15% 2.000,00 950,00 950,00 23750 OK
7 Levedura de cana 375,00 375,00 9375 OK

Total Macros 4.423,00 4.364,50 4.175,00 4.350,00 4.450,00 4.825,00 4.250,00 4.820,00

4 Glutenose 150,00 150,00 3750 OK
5 Far. Casca de Arroz 200,00 200,00 5000 OK
8 Far de visc aves 150,00 175,00 250,00 250,00 200,00 150,00 3750 OK
9 Farinha de Penas 100,00 200,00 100,00 100,00 100,00 2500 OK

10 Fosfato Bicalcico 75,00 50,00 50,00 60,00 50,00 50,00 1250 OK
11 Calcario 75,00 62,50 60,50 62,50 100,00 400,00 85,00 60,50 1512,5 OK

Total Médios 450,00 387,50 510,50 412,50 300,00 150,00 660,00 135,00

12 Sal 30,00 24,00 20,00 20,00 20,00 5,00 15,00 19,50 5,00 250 OK
13 Premix 10,00 10,00 10,00 11,50 10,00 5,00 10,00 10,00 5,00 250 OK
14 Metionina 10,00 10,00 7,50 7,50 5,00 5,00 7,00 2,50 2,50 125 ñ
15 Lisina 2,00 3,50 7,00 3,50 2,00 2,00 2,00 2,00 100 ñ

Fosfato Bicalcico 20,00 20,00 20,00 1000 OK
Calcario 38,50 38,50 1925 OK
Total Micro 50,00 44,00 64,50 62,50 75,50 15,00 32,00 32,00

16 Graxa suinos/óleo 75,00 200,00 250,00 175,00 174,50 45,00 45,00
17 Acido organico 10,00 10,00 10,00 10,00
18 Colina liq 75% 0,50 1,00 2,50 0,50

Outros % para liquidos considero medidor massico uma  excelente alternativa
19 trigo 15 18750 OK
20 Germen de Milho 2 2500 OK
21 Refinazil 2 2500 OK
22 Soja integral Desativada 5 6250 OK
23 Farinha de Carne 3 3750 OK
24 Farinha de Pena 2 2500 OK

Ou seja, para este conjunto de formulação as seguintes balanças são viáveis:

5.000           kg para macros
1.000 ou 1.250 kg para médios considerando os ingredientes reservas segunda balança

100              kg para micro, para atender os 2% como regra geral se reduziu  para 100 kg e atende o a necessidade total dos ingredientes.

Alguns silos é interessante dosar nos médios e nos micros como é o caso do Calcáreo e Fosfato quando se tem crescimento e poedeiras.

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem - projeto
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feed additives - amino acids and more.

Considerar o controle do processo (Carta 
de Controle) no erro absoluto por balança, 
uma vez que o que é planejado é atender 
erros de 5% no menor ingrediente a ser 
dosado (4% macros e médios e 2% em 
micro):

Ex: Erro
Balança de 5.000 kg 10 kg
Balança de 1.250 kg 2,5 kg
Balança de 100 kg 100 gr

Na consolidação uso do Indicador de 
Conformidade de Dosagem ≥ 95%.

Pesagem, dosagem e transporte – Marco Lara

Processo de Fabricação de Ração
Proposta Controle de Processo 



feed additives - amino acids and more.
Pag.  24

Processo de Fabricação de Ração
Dosagem e pesagem – Micro dosagem

Buhler

Evonik
Van Aarsen

Apec

Andritz
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feed additives - amino acids and more.

Manuseio e Transporte

Fornecimento

Armazenagem

Forma:    sacos 25 kg sacos, Big Bags                      a granel

Pesagem, dosagem e transporte – Marco Lara



feed additives - amino acids and more.

Manuseio e Transporte
Forma de fornecimento & Necessidade de 
pessoal

Sacos 25 kg Pessoal                                                  5.1

Big Bags Empilhadeira / Talha                                        0.2

& Pessoal

A granel transportadores 0

Forma Manuseio com homens h/ton

Pesagem, dosagem e transporte – Marco Lara



feed additives - amino acids and more.

Manuseio e Transporte
Elementos transportadores

Transportador de Corrente

Transporte horizontal em geral

Tipos:
Simples
Duplo

Velocidade de 0,01 a 1 m/s
Em Fábrica de Rações recomendo 0,5 m/s

Fonte : SFT 1996
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feed additives - amino acids and more.

Fonte : Buhler 
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Manuseio e Transporte
Elementos transportadores

Transportador de Corrente – caracteristica autolimpante



feed additives - amino acids and more.

Elevador de Canecas

Transporte vertical em geral.

Velocidades  recomendadas:
Cereais 2,5 – 3,5 m/s
Produtos Farelados 1,8 – 2,5 m/s
Produtos Volumosos 1,8 – 2    m/s
Pelete 1,8 – 2,3 m/s

Fonte : SFT 1996

Pesagem, dosagem e transporte – Marco Lara

Manuseio e Transporte
Elementos transportadores



feed additives - amino acids and more.

P1:aminoácido Bulk

Misturador 8 tons

10 bateladas / hora

Sc1 - balança 70 Kg

Wb – filtro separador 70 kg

WB

Misturador

balança

Sc1

Bomba 

de 

vácuoSilos e dosadores

Pesagem, dosagem e transporte – Marco Lara

Manuseio e Transporte
Linha de dosagem e transporte pneumático



feed additives - amino acids and more.

Tubulação - gravidade

Mínimo ângulo com a horizontal:
Cereais 30 – 35o

Farinha 50 - 50o

Diâmetro conforme tabela ao lado:

Fonte : SFT 1996
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feed additives - amino acids and more.

Moegas e funis

Deve considerar as características 
específicas dos ingredientes.

Mínimo ângulo:
Farelada 60o

Pelete 45-50o

Fonte : SFT 1996
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feed additives - amino acids and more.

Conclusão

O planejamento de dosagem e pesagem tem efeito direto sobre a qualidade 
nutricional da ração e tem aspectos técnicos a serem considerados.

O controle de processo de dosagem permite acompanhamento e informação para 
ações corretivas. Para a Carta de Controle de Processo na dosagem controlar 
erros absolutos.

Qualidade de processo de fabricação de ração não depende somente dos 
equipamentos chaves (moagem, mistura, peletização, PPLA,...), mas também da 
correta escolha e projeto de transportadores e design de elementos auxiliares.
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